EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00013/2007-L de 14 de Fevereiro de 2007 DE AUTORIA DO VEREADOR ALACIR RAYSEL




BASÍLIO PUNTEL

La famiglia.

Basílio Puntel, filho de Giuseppe Puntel e Orsola Puntel, nasceu em 22 de Dezembro de 1887 em Cleulis de Paluzza, pequena cidade acima de Udine, no extremo noroeste da Itália. Nesta ocasião Cleulis pertencia a Áustria, portanto Basílio era austríaco, mais tarde quando Cleulis foi reintegrada à Italia, tornou-se cidadão italiano. Com a imigração de sua família para o Brasil no final dos 1890 Basílio naturalizou-se brasileiro. Os vários integrantes da família Puntel espalharam-se pelas Américas como tantos outros imigrantes italianos em busca de uma nova vida, “per fare l’america”. Encontram-se membros dessa numerosa família nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul, na Argentina e nos Estados Unidos.

Seus pais fixaram residência na Cidade de São Paulo. 
A juventude.
Quando jovem Basílio freqüentou o Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, fez trabalhos de entalhe em madeira que até hoje de posse de seus descendentes. Casou-se muito cedo com Ida Vanucci com quem teve sete filhos, todos nascidos nas décadas de 1910 e 20, Primo, Noêmia, Ada, Georgina, Orlando, Silvio e Vera. Para dar conta dessa numerosa família, Basílio e Ida fizeram de tudo. Momentos difíceis não foram obstáculos em suas vidas. Para ajudar no sustento dos filhos recorriam com criatividade aos mais diversos afazeres. Basílio coletava chumbo das mais variadas fontes desde restos de encanamento ao acabamento das rolhas de garrafas de vinho. O chumbo derretido era transformado em pequenas peças, caprichosamente costuradas entre cadarços, que serviriam para dar o caimento nos vestidos das senhoras. Basílio vendia esses artefatos nas feiras-livres. Dos Campos Elíseos, sua primeira moradia, mudou-se para uma humilde casa na Rua Tupi da qual a grande diversão de seus filhos era fugir para nadar no córrego do Pacaembu, na época, um imenso matagal.

Apesar da dureza da vida, sua casa era alegre e cheia de parentes e amigos que freqüentavam-na constantemente. Por vezes acolhia gente para morar, como foi o caso de sua sobrinha Palmira, orfã de pai e mãe aos 10 anos de idade, tornando-se a oitava filha do casal.
O crescimento imobiliário da Cidade de São Paulo.

Os bons ventos do crescimento de São Paulo nas décadas de 30 e 40 foram aproveitados por Basílio. Ingressou no mercado imobiliário, tornando-se corretor de imóveis, cuja expansão lhe trouxe a prosperidade financeira. Acostumado à vida simples, regrada e de certa forma austera, desfrutou dessa nova fase para fazer o seu “pé de meia”. Dentre outros imóveis, comprou uma grande casa num bairro nobre, Santa Cecília, onde teve vizinhos importantes, como o governador de São Paulo, Adhemar de Barros, cuja casa fora antes oferecida a Basílio. Com a casa maior, os momentos de confraternizações familiares também eram maiores. Primos e primas freqüentavam os bailes que ali se realizavam. Houve época em que 13 pessoas moravam na casa, como numa grande vila italiana.

O sonho de um sítio.

· E chegou a hora da compra do sítio. O lugar escolhido foi São Roque. Como todo italiano que se preze, fazer vinho “está no sangue”. São Roque era famosa por produzir bons vinhos, o que atraiu Basílio para a região. No final da década de 30 adquiriu um sitio de 5 alqueires em Mailasqui. O meio de locomoção na época era o trem. A família embarcava na Estação Sorocabana em São Paulo, descia na estação de Mailasqui e de lá iam a pé até o sítio, o que representava uma grande farra para a mocidade, filhos e sobrinhos de Basílio principalmente quando chovia. 

· O sítio foi montado com esmero. Dois terços do sítio foi coberto por parreiras de uvas Seibel e Sta. Isabel para a produção do vinho, alem de uvas de mesa. O restante do sítio era dividido entre um cafezal e um pereiral. E todos os pedacinhos eram aproveitados. Tinha um grande lago com carpas, na baixada úmida plantava-se alcachofra e tinha uma grande horta. Os jardins tinham muitas flores que eram o xodó de Dona Ida, sua esposa. Havia o inesquecível telefone de manivela, número 395. Engordavam-se porcos e com eles preparavam-se deliciosos embutidos. Nestes dias era uma verdadeira lufa-lufa, toda a família e parte dos vizinhos arregaçavam as mangas para dar conta do recado. Reuniam-se na “cozinha de fora”, onde os dois fogões a lenha ficavam o dia todo cumprindo sua parte no serviço. Para as crianças cabia o dever de furar com agulhas os espaços das tripas ainda com ar, dos infindáveis rolos de lingüiça pendurados nos varais de cabos de vassoura. Eram dias de festa e muita comilança. 

· A adega ficava em baixo da casa. Durante muitos anos Basílio produziu vinho para consumo familiar. O trato da uva sempre foi muito prazeroso, e aproximava a coletividade. Tudo era feito em mutirão: a poda, a colheita, o esmagamento da uva. Os vizinhos se reuniam, e de sítio em sítio faziam o trabalho render muito. Seu grande prazer era levar garrafões da última safra, normalmente vinhos tintos encorpados e juropiga, de presente para os compadres também vinhateiros (todos acabavam batizando os filhos uns dos outros). Em cada casa era sempre o mesmo. Abriam-se os garrafões de ambas as produções e consumiam muito vinho em horas em que comentam as qualidades da safra e recordavam-se da colheita, do esmagamento e das boas risadas que deram. Na década de 50 foi introduzido um novo ajudante para cuidar da vinha: um pequeno trator de esteira inglês para arar entre as estreitas ruas das parreiras, o qual até hoje é preservado pela família. Por diversas vezes Basílio conseguiu o empréstimo da moto-niveladora da Prefeitura de São Roque para a conservação da estradinha que ligava a rodovia Raposo Tavares até o sitio mas, quando isso não era possível o pequeno tratorzinho e sua lâmina entravam em ação.

· Seu meio de transporte era a charrete puxada por Bambi, um enorme cavalo branco, ou então Ruana, uma mula bem aprumada. De charrete visitava os sítios de Seu Manoel, do Heitor, dos Penone, de Dona Taiana, e ia para São Roque, buscar encomendas no correio, abraçar os amigos do jornal “O Democrata”, ver Dona Albertina. Na década de quarenta um novo meio de transporte foi incorporado à família: um caminhãozinho Ford 1936, pertencente a Chiquinho marido de Palmira. Foram muitas viagens, várias delas interrompidas pela chuva, em imensos atoleiros na estrada Raposo Tavares, que fariam o “sonho de consumo” de qualquer jipeiro da atualidade. Com o caminhãozinho era possível trazer para São Paulo a produção do sítio, que era distribuída gratuitamente para familiares, amigos e para o Externato Casa Pia São Vicente de Paula, um convento de freiras vizinho de sua casa, em São Paulo. Aos 60 anos de idade sempre “inventando moda”, como se costuma dizer, resolveu “motorizar-se”, tirou carta de habilitação e lá estava ele arriscando-se a dirigir um jeep Willys, comprado em 1951, nas suas idas e vindas de São Paulo a São Roque e vice-versa.

· Foram incontáveis as visitas de seus amigos de São Paulo, que iam ao sítio  e passavam agradáveis momentos. Sempre oferecia-lhes  uvas, peras, os fundos de alcachofra conservados em enormes potes, os chouriços, as lingüiças, o doce de cidra cujo pomar generoso dava enorme produção. À tarde servia-se o café colhido, secado, torrado e moído lá mesmo, o pão e os bolos preparados no forno a lenha, que também esquentava a água para o banho. Bebia-se vinho muito vivo, e para as crianças sangria, e vez ou outra, com muita parcimônia, uma garrafa de “tubaina”, cujo invólucro de palha era disputado para virar canudinho de chupar refresco. Basílio tinha imenso prazer em receber a todos. Revendo as inúmeras fotos tiradas no sítio percebe-se claramente este estado de espírito, que conservou até o fim de seus dias. O sítio ainda hoje pertence à família.





Isso Posto, ALACIR RAYSEL, nos termos do artigo 20, inciso XVI da Lei Orgânica do Município de São Roque, consolidado por intermédio do Protocolo 01001/2007, de 14 de Fevereiro de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROJETO DE LEI Nº 00013/2007




         De 14 de Fevereiro de 2007.

Dá denominação de Rua Basílio Puntel à via pública localizada no Distrito de Mailasqui 
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º    Fica denominada “Rua Basílio Puntel”, a via pública com início na esquina das Ruas: Vicenzo Rampini e Av. Antonio Panelini e termina no portão da antiga Clínica de Repouso Mailasqui. A mesma conta com 400,00 m de comprimento e 8,00 m de largura.

Art. 2º    As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 3º    Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões Dr. Júlio Arantes de Freitas, 14 de Fevereiro de 2007.
ALACIR RAYSEL
Vereador
